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http://www.fgv.br/cps/cidadepartida/

1. Motivação
• Em 1994, Zuenir Ventura criou a visão do Rio de Janeiro como “cidade 

partida”, dividida entre o asfalto e o morro, mesmo que morro plano. 
Se perseguirmos esta perspectiva São Paulo seria uma “cidade 
cercada” por periferias pobres. Diversos estudos demonstraram a 
existência de diferenciais das condições de trabalho e renda entreexistência de diferenciais das condições de trabalho e renda entre 
favelas cariocas e o restante da cidade. Os estudos partem 
principalmente, do Censo Demográfico. 

• Como têm evoluído os diferenciais asfalto/favela desde 2000, data do 
último levantamento censitário disponível? Em que dimensões a 
cidade partida está se integrando, e em que dimensões estão se 
apartando?

• Prospectivamente, quais são as políticas para diminuir as diferenças 
das condições de trabalho e de vida entre as populações que habitam 
diferentes lugares da cidade? Qual o papel do chamado choque de 
ordem neste processo? Como chegar ao choque de progresso? Estas 
são as questões centrais endereçadas aqui.
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Complexo do Alemao
Cidade de Deus

Jaca re zin ho 

Miapa Miséria - Município do Rio de Janeiro
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Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados do Censo Demográfico 2000/IBGE

Lagoa

Guaratiba 0 - 6
6 - 12
12 - 17
17 - 23
23 - 30

Porcentagem (%)Rocinha

Escolaridade média por Regiões Administrativas – Município do Rio de Janeiro

4.12 - 4.764.12 4.76
4.76 - 5.73
5.73 - 6.82
6.82 - 7.82
7.82 - 10.14

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados do Censo Demográfico / IBGE 2000

As grandes favelas eram pontos mais escuros de menor educação e maior pobreza.
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Rio ‐ 5 RAs Rio ‐ 27 Rio ‐ Aglom. Rio ‐ Não

6 
Metrópoles 
‐ Subnormal

6 
Metrópole
s ‐ Não 

subnormal

Regiões Administrativas da Cidade –
Os Aglomerados Subnormais são uma boa aproximação para as Favelas?

Categoria
Rio  5 RAs
Favelas *

Rio  27 
outras RAs

Rio  Aglom. 
Subnormal

Rio  Não 
subnormal

Subnormal 
**

subnormal 
**

Educação 
Média

5,52 8,45 5,52 8,93 5,13 7,52

Ocupação % 38,7 40,16 37,37 40,71 34,6 39,81
Formalidade 
Trabalhista %

26,25 27,9 23,54 28,8 20,64 26.46

Miséria (Linha 
CPS) ‐ (%)

25,84 14,11 29,07 11,43 35,35 18,51
) ( )

Renda Total 192,09 615,01 177,74 688,15 153,48 469,96

Fonte: CPS/FGV segundo microdados do Censo Demográfico 2000.

http://www3.fgv.br/ibrecps/Rio/rio_favelas/panorama/index.htm

Há proximidade entre grandes favelas (RAs) e aglomerados subnormais ambas mais precários.
Segundo o IPP havia coincidência entre os aglomerados subnormais do IBGE e nas favelas 
cadastradas na prefeitura na ordem de 92% da sua população

Explore banco de dados:

2. Viés de Renda na Favela?

No Censo 2000, metade dos diferenciais de renda per 
capita nas cinco maiores comunidades de baixa rendacapita nas cinco maiores comunidades de baixa renda 
cariocas vis a vis os bairros de renda mais altas são 
explicadas pela variável favela, mesmo quando 
controlamos por outras variáveis observáveis como 
educação do chefe do domicílio, sexo, idade e raça. 
Resultado consistente com a existência de um viés de 
renda contra os favelados, porém de natureza 
desconhecida: seria discriminação contra o favelado, 
segmentação de mercado ou sub‐produto da falta de 
direito de propriedade destas áreas?, eis a questão.
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Como andou o viés de renda das Favelas?

• A renda per capita controlada por sexo, idade, escolaridade 
e etc dos aglomerados subnormais é menor (‐49%), estando 

Análise Controlada D em D

esta menos distante das outras localidades quando 
observamos a renda proveniente do trabalho (‐40%).

• A análise de diferença em diferença indica que há um 
crescimento relativo da renda do trabalho nos aglomerados 
subnormais em relação aos demais, em particular, a partir 
de 2005 chegando a 14% maior em 2008 quando 
comparado com 1996 (era 6% maior em 2005). A renda decomparado com 1996 (era 6% maior em 2005). A renda de 
todas as fontes tem desempenho qualitativamente similar, 
porém com menor crescimento relativo nas favelas 
chegando a 9,4% maior em 2008 quando comparado com 
1996 (era 3,9% maior em 2005). 

http://www3.fgv.br/ibrecps/rio/renda/index2.htm
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Renda 
todas as 
fontes R$

Renda 
todos os 
trabalhos

Previdênci
a

Programa
s Sociais -

BF

Outras 
Rendas 
Privadas

Participação no Total

Decomposição de Renda Domiciliar Per Capita por Fontes de Renda (2007e2008) 
Município do Rio de Janeiro

Aglomerado subnormal 350 79,17% 18,94% 0,78% 1,11%

Não especial 1046 67,88% 28,97% 0,76% 2,38%

A presença  relativa de rendas públicas nas favelas é menor . 

A análise simples como controlada de renda e indicadores baseados em renda 
mostra que os maiores diferenciais entre favela e asfalto estão nas ações ligadas 
ao Estado Similarmente na análise dos movimentos o maior crescimento está nas rendas

Fonte: CPS/FGV segundo microdados da PNAD/IBGE.  obs: a preços de 2008

ao Estado. Similarmente, na análise dos movimentos o maior crescimento está nas rendas 
do trabalho do que na renda de todas as fontes que inclui os programas de transferncia de
renda, pensões e aposentadorias. Ou seja, tanto na foto como no filme, apesar das agruras
da vida privada do trabalhador favelado, falta a presença do poder público nestas áreas.

Desigualdade - Índice de Gini - Município do Rio de Janeiro

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Menor desigualdade nas favelas

O índice de Gini que era 0,602 em 1996 cai para 0,549 do Brasil em 2008, o Gini carioca 
que era 0,5779 em 1996 passa a 0,5764 em 2008. A desigualdade carioca não mudou nos 
últimos 12 anos e é hoje maior que a brasileira. A desigualdade medida pelo Índice de 
Gini que já era marcadamente menor nos aglomerados subnormais 0,3971 cai ainda um 
pouco mais para 0,384, enquanto isso nos demais setores censitários a desigualdade sobe 
de 0,5645 para 0,5709. 

Menor desigualdade nas favelas
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Pobreza (%) - Linha FGV

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGEp

A taxa de pobreza no Brasil cai de 28,82% em 1996 para 16,02% em 2008, neste mesmo
período o Rio percorre o sentido inverso tendo a pobreza subido de 9,61 em 1996 para 10,18% em
2008. No que tange aos setores não especiais a pobreza sobe de 7,87% para 9,43% contra uma
queda de 18,58% para 15,07% nas favelas. No aspecto pobreza a cidade se torna menos dividida,
essa convergência se dá tanto pela melhora nas favelas como pela deterioração dos demais
setores.

Pobreza em Queda nas favelas e em alta no asfalto e na cidade até 2008

Custo Mensal Mínimo (R$) de Alívio da Miséria por Habitante

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Custo de Eliminação da Pobreza em Alta no asfalto até 2008

o custo mínimo de alívio de pobreza por habitante que é uma medida de pobreza
com propriedades mais interessantes que a proporção dos pobres por levar em 
conta a distancia que falta para cada pessoa chegar na linha de pobreza. Note que
há uma convergência de valores ao longo do tempo em 1996 este custo era o dobro
nas favelas (R$ 10,40) que os dos setores normais R$ 5,19. Depois de alguma flutuação 
ao longo do tempo, em 2008, a diferença de valores cai para 23% (R$ 10,40 nas favelas 
versus contra R$ 8,78 nos setores não especiais.
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Zoom na Gravidez Precoce –
15 a 19 anos 
Carioca

Número Médio de Filhos Vivos -Rio de Janeiro

J i h

Complexo do Alemão

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdadosdo Censo Demográfico /IBGE  

0.03 - 0.082
0.082 - 0.134
0.134 - 0.186
0.186 - 0.238
0.238 - 0.29Cidade de Deus

Rocinha

Lagoa

Jacarezinho

A fecundidade de mulheres nas grandes favelas cariocas é duas vezes maior do que nos 
bairros de renda mais alta, no caso o caso de adolescentes a taxa é cinco vezes maior.  O 
número de filhos nascidos vivos por mulher de 15 a 19 anos nas cinco RAs de maior renda 
(Lagoa, Barra da Tijuca, Botafogo, Copacabana e Tijuca) é 0,054 e sobe para 0,266 nas cinco 
comunidades de baixa renda.

0 a 3 Anos - Nunca frequentou - Creche

3. Educação 

11

0
1 - 15.13
16.13 - 22.74
23.74 - 28.91
29.91 - 38.94

Fonte: CPS/IBRE/FGV processando os microdados do Censo Demográfico / IBGE www.fgv.br/cps
% Pré-Escola x % Domésticas

100 Lagoa
Botafogo

% Domésticas na população feminina
em idade ativa.

% Pre = -1.2905 %Dom + 86.969
R2 = 0.4919
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Complexo do Alemão

Lagoa

RocinhaMulheres das favelas vão cuidar dos filhos de 
outras e deixam os seus filhos em casa, fora 
da pré‐escola.
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3. Educação
Estrutura Etária da População ‐Média 

Móvel de 5 Anos – 2007 e 2008
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Aglomerado Subnormal Não Especial

A maior presença de crianças nas favelas  confere a educação papel 
ainda mais central

Evolução Temporal da Estrutura Etária nos Aglomerados Subnormais
(1996/1997 a 2007/2008)

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Numa época quando o número de crianças e adolescentes em idade
escolar cai, conforme o gráfico abaixo ilustra na comparação do biênio 
1996/97 com o de 2006/07, pode‐se aproveitar a menor quantidade de
crianças para proporcionar maior qualidade na educação a cada criança.
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Educação Média (anos de estudo)
Município do Rio de Janeiro

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Captada pela média de anos de estudos da população, observamosp p p p ç ,
no gráfico a discrepância educacional das favelas que mesmo com
o ganho de 1,1 ano de estudo nos últimos 12 anos, ainda
apresentam no último biênio escolaridade 3,5 anos inferior ao
restante da cidade. Em 2007‐08, a escolaridade média do carioca
ocupado que reside em aglomerados subnormais atinge 6,38 anos
de estudos (9,89 entre os moradores de setores não especiais).

A educação média controlada é maior fora das favelas 
(34%) e crescente com o passar dos anos (5% maior em 
2001a04 e  15% maior em 2005a08 quando comparado ao 
período  base 1996 a 1999). Os resultados apontam para 

Análise Controlada D em D

Por que saiu da escola?
Exposição de Motivos de Evasão 

Importância do Lado da Demanda (70% dos motivos nas 
f l )

um avanço  relativo das favelas vis a vis ao resto da cidade 
(com crescimento de 4% maior das favelas). 

favelas) tais como:

– Necessidade de trabalho e geração de renda (31% nas 
favelas contra 22% nos demais). 

– Falta intrínseca de interesse (39% nas favelas contra 
25% nos demais)
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Tempo de Permanência na Escola (Horas Diárias)

Há um diferença de 15 minutos diários entre quem mora em favela e os

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados do Supl PNAD/IBGE

Há um diferença de 15 minutos diários entre quem mora em favela e os 
demais. Na comparação dos aglomerados subnormais com os setores 
não especiais,os primeiros aumentaram de 3,88 para 4,11 horas diárias
e nos não especiais aumentaram de 4,29 para 4,35 horas semanais. 

Educação - Frequenta ou frequentou curso superior (%) Município do Rio de Janeiro

Educação - Frequenta escola privada (%)

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE
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4. Trabalho 
Taxa de Ocupação Município do Rio de Janeiro

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

População de 15 a 65 anos – Renda Individual 

Rio de Janeiro

Renda de 
Todas as

Renda de 
Todas as 
Fontes / 
Renda de 
Todos os

Salário‐
Hora por 
Anos de 
Estudo 
dos

Anos de 
Estudo 
dos

Horas 
Trabalhad

Taxa de 
Ocupação

Taxa de 
Participaç
ão no 

Mercado

O que explica a melhora relativa da renda do trabalho?

Grupo Ano

Todas as 
Fontes

Todos os 
Trabalhos

dos 
Ocupados

dos 
Ocupados

Trabalhad
as

Ocupação 
na PEA

Mercado 
de 

Trabalho= x x x x x

Aglomerad
o 

Subnormal

2008 491,13 1,1155 2,335 7,052 44,946 0,834 0,713
1996 480,25 1,1004 2,746 6,072 43,081 0,877 0,692
Taxa de 
Variação 
Anual (%) 0,19 0,11 ‐1,34 1,25 0,35 ‐0,42 0,25
2008 1278,88 1,2277 3,836 10,805 42,361 0,832 0,713
1996 1416,28 1,2346 4,835 9,783 41,671 0,878 0,663

Não 
Especial

, , , , , , ,
Taxa de 
Variação 
Anual (%) ‐0,85 ‐0,05 ‐1,91 0,83 0,14 ‐0,45 0,61

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Tudo melhora mais ou piora menor na favela (menos a participação trabalhista 
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13,05 14,38 14,79
11,11 9,64 12,29

38,01
42,98

38,75 37,58 36,75 34,17
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Acesso Bens de Consumo (%)
Município do Rio de Janeiro

% Freezer

5. Acesso a Bens Privados

0

1996‐97 1998‐99 2001‐02 2003‐04 2005‐06 2007‐08

Aglomerados Subnormais Não Especial

33,17

42,74
38,36

45,44
53,17

64,56 67,97 69,14
72,91 76,63 78,69

40
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% Máquina de Lavar Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

25,87

0
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Aglomerados Subnormais Não Especial

Não há clara tendência relativa entre favela e asfalto no que 
tange a acesso a bens privados

% Fogão % Rádio
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99.63

99.96 99.88 99.89

99.44

99.70

99.87
99.78 99.81 99.82 99.56
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99.4

99.6

99.8
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95.87 95.76

94.02
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5. Acesso a Bens Privados

Fonte: CPS/FGV a partir dos  microdados da  PNAD/IBGE Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

% Televisão % Geladeira

1996‐97 1998‐99 2001‐02 2003‐04 2005‐06 2007‐08

Aglomerados Subnormais Não Especial

1996‐97 1998‐99 2001‐02 2003‐04 2005‐06 2007‐08

Aglomerados Subnormais Não Especial

97.69
98.06 98.46

97.40

96.35
96.76

99.34 99.22 99.09 99.22 99.45
99.00

97

98

99

100

97.04
97.50

97.95 97.87
97.27 97.48

98.53
99.05 98.78

99.10
99.43 99.29

96

97

98

99

100

Fonte: CPS/FGV a partir dos  microdados da  PNAD/IBGE Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

96

1996‐97 1998‐99 2001‐02 2003‐04 2005‐06 2007‐08

Aglomerados Subnormais Não Especial

95

96

1996‐97 1998‐99 2001‐02 2003‐04 2005‐06 2007‐08

Aglomerados Subnormais Não Especial

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE
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Acesso Bens Digitais (%)
Município do Rio de Janeiro

40,36
52,68
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73,56
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89,27
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5. Acesso a Bens Privados

0

2001‐02 2003‐04 2005‐06 2007‐08

Aglomerados Subnormais Não Especial

24,53
30,60

36,80

50,38

30

40

50

60

% Computador com internet

2,23 2,90
5,83

13,95

,

0
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2001‐02 2003‐04 2005‐06 2007‐08

Aglomerados Subnormais Não Especial

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Acesso Financiamento de Imóvel (%)
Município do Rio de Janeiro

5. Acesso a Bens Privados

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE
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Acesso a Eletricidade (%)
Município do Rio de Janeiro

8. Acesso a Serviços Públicos

% Acesso a Água Canalizada - Rede Geral de Distribuição

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Acesso a Coleta Direta do Lixo (%)
Município do Rio de Janeiro

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGEFonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Tendência de diminuição de desigualdades  entre favela e 
asfalto no que tange a acesso a serviços públicos



31/8/2010

15

http://www3.fgv.br/ibrecps/Rio/CPC_evolucao_temporal_municrj/index2.htm

AVALIAÇÃO ‐ÓTIMA OU BOA (%)

Complexo Manguinh

Zoom nas Favelas Censos 

Rocinha
Complexo 
do Alemão

Manguinh
os

O abatecimento de água 52,70 57,66 52,85

O escoamento do esgoto 32,94 53,51 35,06

O recolhimento/tratamento dado ao lixo 27,23 58,76 49,90

O calçamento/pavimentação em frente a sua casa 24,11 35,44 26,86

O escoamento de água de chuva 28,70 44,35 27,25

Fornecimento de energia elétrica 55,67 56,73 45,87

Segurança pública 13,74 11,77 7,74

Segurança em relação a incêndios 14,64 7,53 5,78

Segurança em relação a 
deslizamento/desabamento/desmoronamento 20,64 8,09 7,20

Oportunidades de trabalho e renda 23,67 5,20 4,67

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados do Censo das Favelas/Governo do Estado do Rio de Janeiro
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Favela da Rocinha e o bairro da Gávea, na zona  sul do Rio, de dia ...

.. e de noite: barracos mais iluminados do que muitos condomínios de luxo durante o apagão elétrico



RESUMO DA ÓPERA - CIDADE PARTIDA
Pobreza e Desigualdade

1996 2008 1996 2008
Desigualdade (gini) 39,71 38,40 56,45 57,09 1,95

% pobres 18,58 15,07 7,87 9,43 5,07

Custo Mensal de Alívio a Miséria R$ 55,99 71,70 65,93 93,09 11,45

Custo Mensal de Alívio a Miséria p/ Habitante R$ 10,40 10,80 5,19 8,78 3,19

* variação ajustada para que valores positivos reflitam ganhos relativos das favelas

Decomposição das Fontes de Renda R$

1996-1997 2007-2008 1996-1997 2007-2008
Renda Familiar per Capita Média 339,66 349,71 1096,25 1046,02 60,28

Renda Familiar per Capita Média (Renda do Trabalho) 291,68 276,86 775,79 710,03 50,94

Renda Familiar per Capita Média (Renda da Previdência) 45,17 66,23 277,06 303,07 -4,95

Renda Familiar per Capita Média (Bolsa-Família) 0,21 2,74 15,86 7,97 10,42

Renda Familiar per Capita Média (Transferências Privadas) 1,70 3,90 26,66 24,88 3,97

Não especialAglomerado subnormal

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

D em D*

D em D

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Aglomerado subnormal Não especial



RESUMO DA ÓPERA - CIDADE PARTIDA
Educação

1996-1997 2007-2008 1996-1997 2007-2008
Média de Anos de Estudo (pop. com 25 anos ou mais) 5,35 6,73 8,71 9,89 0,20
% chefe com instrução ou mais de 1 ano 81,99 93,20 94,26 97,63 7,83
% frequenta ou frequentou curso superior 0,84 2,57 16,83 24,09 -5,54

Tempo de Permanência na Escola

2004 2006 2004 2006
Tempo de Permanência na Escola 3,89 4,11 4,29 4,35 0,16

Índice de Permanência na Escola 0,7776 0,8212 0,8587 0,8693 0,03
Índice de Matrícula 0,8754 0,9243 0,9582 0,9534 0,05
Índice de Presença 0,9628 0,9613 0,9604 0,9571 0,00
Índice de Jornada 0,9234 0,9249 0,9338 0,9523 -0,02

Motivos de Evasão Escolar

2004 2006 2004 2006
DEMANDA (Trabalho / Renda) 13,66 30,73 18,21 22,07 13,22
OFERTA 45,38 30,73 22,68 53,05 -45,02
DEMANDA (Falta de Interesse) 40,97 38,54 59,11 24,88 31,79

D em D

D em D

D em D

Não especialAglomerado subnormal

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Aglomerado subnormal Não especial

Aglomerado subnormal Não especial



RESUMO DA ÓPERA - CIDADE PARTIDA
Decomposição Trabalhista - 15 a 65 anos

1996 2008 1996 2008
Renda de Todas as Fontes R$ 480,25 491,13 1416,28 1278,88 148,28

Renda de Todas as Fontes / Renda de Todos os Trabalhos 1,1004 1,1155 1,2346 1,2277 0,02

Salário-Hora por Anos de Estudo dos Ocupados R$ 2,75 2,34 4,84 3,84 0,59

Anos de Estudo dos Ocupados 6,07 7,05 9,78 10,81 -0,04

Horas Trabalhadas 43,08 44,95 41,67 42,36 1,18

Taxa de Ocupação na PEA 0,8770 0,8340 0,8780 0,8320 0,00

Taxa de Participação no Mercado de Trabalho 0,6920 0,7130 0,6630 0,7130 -0,03

Outros Indicadores

1996-1997 2007-2008 1996-1997 2007-2008
% mulheres 51,99 51,44 52,88 54,10 -1,77

% Jovens (ate 19 Anos) 37,72 34,02 29,40 24,33 1,38

% Nativos 70,67 66,85 72,87 76,11 -7,06

% Microempresários entre os Ocupados 22,54 24,06 25,30 25,58 1,23

% Ocupados que contribuem 64,01 58,74 66,98 66,56 -4,84

D em D
Aglomerado subnormal Não especial

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Aglomerado subnormal Não especial
D em D

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE



RESUMO DA ÓPERA - CIDADE PARTIDA
Estado de Saúde

1998 2008 1998 2008
Estado de Saúde - Média 4,18 4,13 4,14 4,10 -0,01

Dificuldade de Andar 100m - Média 4,87 4,25 4,89 4,13 0,14

Esteve acamado (%) 3,42 3,94 3,72 4,04 0,20

Tem Plano (%) 16,09 12,55 52,07 50,43 -1,90

Plano - Média 3,97 3,97 4,12 4,09 0,03

Esteve Hospitalizado (%) 3,11 5,71 5,25 6,27 1,58

Hospitalizado - Média 3,90 3,90 4,34 4,30 0,04

Procurou Serviço de Saúde (%) 13,23 10,46 15,58 17,62 -4,81

Serviço de Saúde - Média 3,85 3,79 4,20 4,24 -0,10

1996-1997 2007-2008 1996-1997 2007-2008

Serviços Públicos
% rede geral de água 90,14 98,59 97,86 98,39 7,91

% eletricidade 99,72 100,00 99,84 99,95 0,17

% coleta de lixo (direta ou indireta) 93,92 98,60 99,32 99,59 4,42

% rede de esgoto 74,61 73,42 75,48 86,54 -12,25

Ativos Privados
% fogão 99,75 99,44 99,70 99,56 -0,17

% televisão 97,69 96,76 99,34 99,00 -0,59

% geladeira 97,04 97,48 98,53 99,29 -0,32

% freezer 13,05 12,29 38,01 34,17 3,08

% lavadoura de roupas 25,87 53,17 64,56 78,69 13,18

Financiamento
% casa (financiamento) 0,48 0,64 9,66 4,01 5,82

Ativos Digitais

2001-2002 2007-2008 2001-2002 2007-2008
% telefone celular 40,36 73,56 63,97 89,27 7,91

% computador com internet 2,23 13,95 24,53 50,38 -14,14

Aglomerado subnormal Não especial
D em D

D em D

D em D

Aglomerado subnormal Não especial

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Aglomerado subnormal Não especial

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE


